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			Viajar é relacionar-se com o mundo, 
com o novo, com o diferente, 
com o inesperado, com a vida.


			Dedico este livro a Deus, 
a minha família, aos amigos 
e a você que decidiu embarcar 
comigo nesta viagem.


			prefácio


			O autor enviou um e-mail convidando para prefaciar o seu livro, mas eu não o conhecia pessoalmente. Quando eu comecei a ler a obra, logo percebi algumas semelhanças com a minha própria experiência. Assim como o Paulo, eu larguei a minha vida profissional para conhecer o mundo ao lado da minha família, a bordo de um veleiro. 


			Eu não sabia o que era o esporte da vela. Para aprender a navegar, eu precisei dar diversos primeiros passos. 


			No fundo, eu queria me aventurar e conhecer novos lugares.  Uma força me movia para soltar as amarras que a sociedade insiste em nos prender. Eu já não via mais sentido em só trabalhar para juntar dinheiro e aumentar o patrimônio. Nesse frenesi, esquecemos que o mais importante é concretizar os nossos sonhos.


			Paulo começou como escriturário do banco HSBC e foi galgando sucesso até se tornar executivo. Mas sua história é repleta de momentos difíceis. Com 10 anos de idade perdeu sua mãe, que contraiu um câncer fulminante. Logo em seguida, sua avó que tanto amava e algum tempo depois, também o seu pai. 


			Estressado com o trabalho, teve crise de pânico, enquanto sua pressão arterial só aumentava. Paulo queria viajar, conhecer países, seus costumes e suas culturas.


			Começou a fazer suas economias e juntar recursos para viajar. A primeira grande experiência foi visitar a Nova Zelândia, uma escola que deu sentido à sua existência. 


			E no auge da sua carreira, abandonou o emprego estável que era, na época, cobiçado por todos os jovens. Quando tomou a decisão de pedir as contas do banco, sua família e seus amigos achavam que ele tinha enlouquecido ao largar tudo que conquistou para ir viajar.


			Mas Paulo foi corajoso, arregaçou as mangas e sem titubear deu uma guinada espetacular na sua vida. Ele foi atrás do seu feeling.


			Decidiu sair do país e morar em Londres para estudar e se tornar fluente em inglês. No contrato de intercâmbio, o plano era ficar um mês na casa de um jovem casal e depois ir buscar outro lugar para morar. Sua empatia foi tão forte que ele foi convidado para permanecer o tempo que quisesse e se tornou parte da família. 


			Apaixonado por futebol, descreve com emoção os momentos de alegria ao assistir jogos no Brasil e em várias partes do mundo, especialmente como torcedor da Seleção Brasileira. Vale a pena checar o registro de um acontecimento inesquecível no Uruguai quando foi assistir nossa seleção jogar.


			O leitor vai se deliciar. Paulo entrega uma obra cativante e envolvente e nos leva a bordo das suas viagens por inúmeros países.


			Boa leitura.


			Vilfredo Schurmann


			prepare-se: sua viagem começa agora


			Capítulo 1


			— Está tudo bem? – abri os olhos assim que ouvi a pergunta. Estava ainda meio tonto. 


			Mesmo com os óculos de proteção, estava difícil enxergar. O céu parecia mais claro.  


			Acenei que sim com a cabeça, e continuei deitado. 


			— Ok, cuide-se! – recomendou o rapaz parado ao meu lado, já se preparando para continuar seu percurso.  


			Respirei fundo, sentindo o ar gelado entrar pelos meus pulmões. O cansaço, a adrenalina da queda e o ar rarefeito da altitude me deixaram um pouco ofegante. A lembrança me remetia ao momento do desequilíbrio, provocado por uma tentativa de manobra, após estar em boa velocidade. “Também o que eu queria. Mal sabia esquiar e já me sentia um veterano no esporte”.  


			Apoiando-me pelos braços, encolhi devagar as pernas, sentei. Levantei a cabeça e olhei mais uma vez o céu. O azul contrastou com o branco da neve. Meus olhos arderam mais uma vez. Mexi os pés algumas vezes para estimular a circulação. Abri e fechei os braços para ver se estava bem. Aparentemente, não havia quebrado nada. 


			Passei a mão pelo rosto para ver se havia sangue ou algum corte. Nada. “Foi só a queda mesmo”, pensei. Estiquei as pernas e olhei ao meu redor. Meus pensamentos estavam longe. Um mundo ao qual não estava acostumado. As montanhas geladas desenhavam uma perspectiva diferente. Nunca tinha presenciado uma cena como a que via. 


			Toda aquela imensidão branca me trouxe alívio naquele momento. Era o meu primeiro contato com a neve, e estava envolvido por ela. Como uma criança, peguei um punhado de gelo e levei à boca. De gosto um pouco estranho, a neve desceu suave pela garganta.  


			Como se fosse um analgésico, o punhado de neve tratou as dores de um tombo, provocado pela imperícia de alguém que, pela primeira vez, se arriscava a descer uma montanha, usando uma prancha de snowboard nos pés. “Tinha sido imprudente em arriscar tanto. Mas valeu a pena, e como tinha valido!”.


			De tantas aventuras que eu vivi, escolhi começar o livro por algo que realmente desconhecia: o snowboarding. Você percebeu que o tombo era inevitável para um iniciante, mas isso nunca me intimidou. Pelo contrário, os desafios mexem comigo. 


			O Chile foi o país escolhido, o responsável pela abertura das fronteiras internacionais. Sem imaginar, essa viagem marcaria o início de uma longa jornada. Ao todo foram mais de 130 cidades em 40 países, mundo afora.


			Mas essa forma de aproveitar a vida, viajando pelo mundo, em busca do desconhecido, do novo, começou apenas a partir dos 22 anos de idade. Até lá tudo era só sonho. Falo isso, pois quando adolescente sonhava, mas a realidade me mantinha distante das realizações. 


			Quatro eram os sonhos: conseguir um bom emprego, comprar um carro, viajar e quem sabe um dia fazer um intercâmbio, morar e estudar em outro país. Hoje olho para trás com saudosismo é verdade, mas com a impressão de que fiz a coisa certa, que escolhi o melhor caminho. A realização de tudo isso só seria possível pelo estudo, trabalho duro, educação financeira e o mais importante, planejamento e foco para realizar meus objetivos.


			Minha família era de classe média. Meu saudoso pai sempre trabalhou muito e isso me possibilitou estudar, ter o que comer e o que vestir. Não tinha roupa de marca, nunca ganhei tênis caro. Chocolate, eu comia apenas na Páscoa; refrigerante, às vezes, nos finais de semana; na maior parte do tempo, estudei em escola pública. 


			Eu comecei a trabalhar com 17 anos, em 1997, quando os meus tios resolveram abrir uma autoescola. Ganhava meio salário mínimo, na época 60 reais, para trabalhar em horário comercial. Pouco é verdade, mas desse pouco eu já poupava uma parte. 


			O tempo foi passando. Aos 20 anos, surgiu uma grande oportunidade. Após realizar uma prova escrita e passar por uma entrevista com o gerente de uma agência bancária, consegui um emprego de escriturário no banco HSBC. Nesse momento, realizava o primeiro sonho de vida. 


			De escriturário, fui promovido para caixa. Foram dois anos de muito trabalho, de muita entrega e horas extras, de perseguir e atingir metas, de resiliência, até que, com minhas economias, realizei meu segundo sonho: o primeiro carro. Um corsa usado, com direção pesada, sem ar-condicionado e sem vidro elétrico. Uma conquista e tanto, podia chamar de meu. Estava feliz, mesmo tendo desembolsado na época 10.500 reais. Isso em 2002.


			Um mês depois, sairia de férias pela primeira vez. Com 2500 reais das minhas economias no bolso, tinha a chance de uma nova realização. Apesar de a dúvida de gastar o restante do dinheiro, não via a hora de viajar. 


			Como a vida é feita de escolhas, e escolhas exigem decisão, resolvi gastar todo o dinheiro que me restava. Como uma criança num parque de diversões, estava em uma agência de viagens, para escolher algum lugar como destino para realizar mais um sonho.


			Para o meu estilo de vida, aquilo parecia uma loucura. Mesmo sabendo que estava empregado, ficaria sem dinheiro algum. Mas loucura mesmo foi embarcar no avião, chegar ao local, desfrutar da experiência e descobrir que aquilo que eu estava vivendo era perfeito para mim. Felicidade, foi o que eu senti.  Um desejo muito forte brotava internamente. 


			Ao voltar daquela viagem, sabia que precisava continuar trabalhando muito; abrindo mão de algumas coisas, às vezes de muitas. Escolhas também implicam perdas. A vida é dura, não se pode ter tudo. Que bom! Digo exclamando, pois tudo que se conquista com esforço, coragem, persistência e determinação é muito mais saboroso.


			O tempo passou, aliás está passando, as responsabilidades aumentaram, os desafios também, perdi pessoas importantes da família. Porém, o mundo que te tira é o mesmo que te dá. Com o carinho de familiares, a vida seguiu. Conheci novas pessoas, minha qualidade de vida melhorou, minhas percepções mudaram, mas tem algo que pulsa, a todo o momento, da mesma forma, desde aquela difícil primeira decisão: a vontade de viajar.


			Gostaria de pedir permissão para te provocar – no bom sentido, claro! –, a intenção deste livro é fazer você pensar e até encorajá-lo a viver o novo, despertar o interesse por algo surpreendente, a experimentar oportunidades que sua zona de conforto não lhe dará. Quero mostrar, sem imposições, que viajar pode ser transformador para você, assim como foi e continua sendo para mim. 


			Mas apenas você, enquanto gestor da própria vida, poderá decidir, por aceitar ou não, o desafio de mergulhar no desconhecido. Essa experiência ímpar, que expandirá sua mente, mudará a sua forma de perceber as pessoas, seus costumes e o mundo em que vivemos. 


			A ideia é buscar o autodesenvolvimento, tendo como pano de fundo as experiências, as melhores histórias vivenciadas, os aprendizados, os sentimentos. Os highlights das viagens pelas cidades, estados e países desse mundo. 


			Sonho bom é sonho realizado! Acredite no que estou falando. A viagem poderá se tornar para você aquilo que um dia se tornou para mim. De sonho, a um viciante estilo de vida. Hoje uma grande terapia. 


			Vamos viajar juntos?


			Um sonho que começou pelo Brasil


			Capítulo 2


			Era maio de 2005. O destino escolhido: Fortaleza. 


			Em um domingo, no Estádio Castelão, o time da casa, o Ceará jogaria contra o Santo André, de São Paulo, pela quinta rodada do campeonato brasileiro da série B. 


			—  Vamos ao jogo? – sugeri ao primo que viajava comigo.


			—  Vamos – concordou de imediato. 


			Somos loucos por futebol e estando lá não poderíamos perder a oportunidade. Só não sabíamos que passaríamos por uma experiência marcante, de início, assustadora; no final, engraçada. 


			Assistimos a uma boa partida, casa cheia, torcida vibrante. Ao final do jogo, na saída, percebemos que uma fila de ônibus estacionados estava formada do lado de fora do estádio. Eram ônibus à disposição da torcida, principalmente das organizadas. Levariam os torcedores a diversos bairros da cidade, inclusive ao centro. A gratuidade do serviço nos atraiu. Escolhemos um, dentre tantos, que estava de portas abertas. 


			—  Que ônibus velho! – falou meu primo.


			Era realmente antigo, com algumas partes quebradas, lataria amassada, assentos riscados, copos vazios espalhados pelo chão.


			Sentamos na parte da frente, próximo ao motorista. Assim poderíamos perguntar a ele onde deveríamos descer. Como estava vazio, tivemos a sensação de estar no lugar errado. 


			—  Senhor, por onde passará esse ônibus? – perguntei ao motorista.


			—  O ponto final será o mercado central – respondeu.


			A localização já era conhecida. Ficamos aliviados. Foi quando de repente tudo mudou. O ônibus foi invadido, sim invadido, pela massa de torcedores do vozão, como é chamado carinhosamente o time do Ceará. 


			A tranquilidade deu lugar à tensão. Resolvemos esperar, quietos, de cabeça baixa, sem encarar ninguém. O ônibus partiu e os torcedores começaram a bater na lataria, como se fosse instrumento musical, e a entoar cantos, gritos de guerra que ameaçavam agredir quem estivesse parado.     


			Meu primo e eu cruzamos olhares, foi o suficiente para nos transformarmos nos mais fanáticos torcedores do Ceará. 


			Fomos até o centro de Fortaleza, num trajeto de aproximadamente 45 minutos, gritando e cantando sem conhecer canto algum. Apenas embalados pelas rimas lógicas que sugerem essas canções. 


			Chegamos com as mãos marcadas, voz rouca, suados, vivos e felizes. Esse dia marcaria a melhor das histórias de uma viagem repleta de praias, aventuras e parceria. 


			Na busca contínua pelo desenvolvimento pessoal, por respostas, por momentos de prazer, por novas histórias, essa foi a última aventura por terras brasileiras, aquela que encerraria temporariamente um ciclo de viagens nacionais. Mas chegou o momento de falar como tudo começou. 


			Eu sou uma pessoa intensa em tudo aquilo que me proponho a fazer. Eu mergulho mesmo de cabeça quando tenho um mar desafiador pela frente. Isso significa me entregar de corpo e alma, me dedicar, me apaixonar por aquilo que faço.  E viajar nada mais é que um oceano de desafios que vai proporcionar algo diferente a cada mergulho. 


			Sendo assim, não consigo esquecer nenhuma viagem, mas como dizem que a primeira é inesquecível, voltarei para o ano de 2002, quando então decidi fazer a minha primeira. O começo de tudo, o início de uma história que seria contada em vários capítulos. Era a realização de um grande sonho. 


			Mesmo com pouco dinheiro, e isso é um fator seletivo, já havia decidido que viajaria pelo país. O destino escolhido deveria caber no bolso e esse fato por si só descartaria vários lugares. 


			Completamente inexperiente no assunto, resolvi ir a uma agência de viagens na cidade vizinha. Depois de muito pesquisar e fazer contas, o local que reservaria as primeiras emoções foi definido: Porto Seguro, na Bahia. 


			Resolvi contar a novidade para minha tia e meu tio, que moram na mesma rua. Foi então que o inesperado aconteceu, algo que marcaria ainda mais esse momento. Eles decidiram pagar para que meu primo, com 16 anos, fosse comigo viver uma nova experiência. 


			A viagem que começou na agência de turismo, no momento da compra do pacote, era o principal assunto de todas as conversas. Não podia ser diferente, afinal o tempo estava passando, a data esperada estava em contagem regressiva, assim como as preocupações em minha mente. Enfim, um misto de sensações. 


			Na véspera da viagem, não consegui dormir. Tudo era novo, cada detalhe, cada movimento. Segurava orgulhoso as passagens nas mãos. Uma mistura de nervosismo e felicidade. 


			Depois das despedidas, eu e meu primo entramos na sala de embarque. Naquele instante, sem perceber, eu passava por um portal invisível que me levaria a outra dimensão, com respostas que assimilaria apenas na sequência dos fatos. 


			A sala estava lotada. Algumas pessoas estavam lendo; outras escutavam música, conversavam, tomavam café ou simplesmente esperavam. Parecia tão normal, não para mim. Famílias inteiras na maior empolgação. O preço abusivo dos produtos, os anúncios do sistema de comunicação, a TV ligada no canal de notícias, tudo isso me despertava a atenção. De frente à janela, em pé, parecia não acreditar, a imaginação transpassava os limites do possível, ao observar cada aeronave.


			“Bom dia! Passagens! Documentos, por favor!”, solicitou a atendente da companhia aérea na fila do embarque. Mostramos as passagens e os documentos. “Olha lá nosso avião!”, apontou meu primo. Acenamos para a família em despedida. Antes de subir as escadas, a tradicional foto com o avião de fundo. 


			Na porta da aeronave, comissários de bordo recepcionavam quem entrava, oferecendo balas. O corredor apertado, fila, barulho, pessoas pareciam brigar com os compartimentos tentando acomodar as bagagens. O comandante anunciava os detalhes do voo e nos dava boas-vindas. Era o novo me desafiando, acontecia comigo o que um dia eu tinha visto na TV. 


			Assentos encontrados e bagagem devidamente acomodada. Mal sentamos e meu primo foi atando o cinto. “Ninho, como faz para desatar isso?”, perguntou ele. “Ninho” é meu apelido na família. Eu nem tinha visto que existia cinto de segurança, acho que sentei em cima. Estava atento ao movimento do lado de fora da janela. 


			“Portas em automático!”. O comandante orientou a tripulação. Ao lado, meu primo ainda tentava desatar o cinto. Em seguida, iniciaram os procedimentos de segurança. Atenção total, tensão também. Procedimentos de segurança nos dão a sensação de insegurança. A aeromoça, que demonstrava como proceder nas mais diversas situações, nos trouxe um pouco de calma ao ensinar, principalmente para o meu primo, como atar e desatar o cinto.


			O avião começou a taxiar na pista. Rezava baixinho, olhando para fora. A cada barulho a certeza de que algo estava errado. “Decolagem autorizada”, disse o piloto. Turbinas em potência máxima, costas grudadas no assento, frio na barriga, seja o que Deus quiser. Antes de estabilizar, o avião fez uma curva para alinhamento de rota, já achei que tinha algo de errado, olhei para as pessoas, pareciam tranquilas, olhei para o meu primo, sonhava de olhos abertos.


			Assim que a aeronave estabilizou, a comissária de bordo nos entregou uma caixinha com os dizeres “vista nossa camisa”. Era ano de Copa do Mundo. Ao ler, cheguei à conclusão que ganhava naquele momento uma camisa da companhia para torcer pela seleção. Ledo engano! Estavam servindo o almoço. 


			Durante o voo, a turbulência. A sensação não foi boa, pior foi ao se aproximar do aeroporto de Porto Seguro, um vácuo. Sensação horrível! O avião caiu por instantes, mas parecia uma eternidade. Depois de tudo, pousamos na Bahia.


			Pegamos as malas, um táxi e fomos direto para o hotel recém-inaugurado. Tudo era novo, uma sensação diferente surgia. As piscinas, nosso quarto, toda a estrutura. No jantar, muito acarajé e tapioca. Estava começando a gostar de tudo aquilo. 


			Aproveitamos as praias, mergulhamos nos corais com os famosos peixinhos listrados, conhecemos cidades vizinhas, fomos a festas, visitamos o centro histórico. O melhor foi voltar no tempo, para abril de 1500. Em um barco nos afastamos um pouco da costa e, ao pararmos em um ponto estratégico, o capitão da embarcação nos convidou a olhar para o continente. Assim fez Cabral ao avistar do mar um pedaço de terra, um Porto Seguro. 


			A cada dia que passava, sentia ainda mais que aquilo me fazia bem. Estava aproveitando cada segundo. Meu primo foi um grande parceiro e tornou a viagem melhor, dividindo momentos que nos marcaram e estreitaram ainda mais nossos laços fraternais. 


			A viagem terminou. Não estava triste, gostaria de ficar mais tempo, mas o fato de voltar e contar para familiares e amigos como tinha sido a experiência me motivava. São muitas as lembranças de um lugar que marcou o início da nossa nação e, por coincidência, o início de uma trajetória de vida, de histórias pessoais que se superariam a cada lugar visitado. 


			De fato, essa viagem estartou a realização de tantas outras pelo país e pelo mundo. Não tinha noção alguma de que era o começo de algo maior, muito forte. O escopo de uma vida, até mesmo de um livro. 


			Visitei outras cidades e estados do Brasil. Em cada lugar, novas experiências, novos aprendizados. A cada volta a mesma sensação, os mesmos questionamentos. Já passava pelos pensamentos a vontade de conhecer outros povos. 


			Ter viajado inicialmente pelo Brasil foi muito bom, conhecer um pouco mais sobre a nossa cultura, a identidade do nosso povo, a culinária típica de cada lugar, seus costumes. Na verdade, essas viagens me deram cancha para sonhar mais alto. Começava a me sentir atraído por algo mais desafiador. A vontade agora era trocar de documento, eu precisava de um passaporte. A ideia que surgia era atravessar as fronteiras internacionais.


			Desde a primeira viagem, comecei a me preparar psicológica e financeiramente para o momento que em breve chegaria. O exterior agora era o objetivo. Apesar das incertezas, o futuro me reservava uma surpresa, ou melhor, várias.


			Chegou o momento das melhores histórias, agora no âmbito internacional, além da minha zona de conforto. O que está por vir são os melhores acontecimentos da minha vida. Eu fui longe, muito longe, onde nunca imaginei. 


			A superação de desafios no país mais lindo do mundo


			Capítulo 3


			A porta do avião se abriu. Pular ou desistir? Os segundos que antecederam o salto foram tomados por um silêncio absoluto. Uma mistura de medo e adrenalina que me fizeram pensar no sentido da própria existência. 


			— Meu Deus! – gritei ao saltar da pequena aeronave.


			O vento tocava meu rosto, mal conseguia respirar, o peito apertado pela pressão do ar. Não sentia minhas pernas, que apenas balançavam sem que pudesse controlá-las. Abri os braços, talvez até seguindo o comando do instrutor de salto que me acompanhava. 


			— Relaxe, Paulo! Sinta o salto! – falou.


			 A voz dele ecoava como se estivéssemos a quilômetros de distância. 


			— Veja o mundo daqui de cima! – disse ele, em frases entrecortadas pelo vento. 


			O branco das montanhas nevadas ganhou uma dimensão lá de cima. Chegava a doer nos olhos, mas a sensação de estar acima de tudo aquilo me fez pensar em como somos pequenos diante da imensidão de um mundo que não conhecemos. 


			Naquele momento estava perto do céu e, de alguma forma, podia abraçar a brancura das montanhas. Sobrevoava, num misto de sensações em que instantes se transformaram em eternidade. Se eu pudesse, gostaria de parar a vida naqueles segundos.


			A vida e o tempo não param, mas eu precisava imortalizar de alguma maneira aquele momento, aproximadamente 50 segundos na mais alucinante queda livre da minha vida! Foi quando veio algo à mente, que sempre mexeu com o meu imaginário, talvez com o seu também.   


			Com a mão esquerda cravada no peito, com o braço direito erguido para frente, com o punho fechado, a imaginação dava vida a um super-herói. Por alguns segundos, eu tive a sensação de ser mais rápido que a luz. Como o Superman, a três mil metros de altura, rasgava o céu e as nuvens a mais de 200 quilômetros por hora. 


			A sensação de liberdade tomou conta de mim, como nunca havia sentido, voando eu parecia estar em outro plano. Não parecia real, nada mais importava, eu só queria estar ali.  


			Só lembrei que havia um instrutor comigo quando ele tocou no meu braço direito. Entendi como sinal de incentivo, então tocou no meu braço esquerdo e, por impulso, estiquei os dois braços para os lados. Foi nesse instante que o encantamento deu lugar à consciência. O chão estava cada vez mais próximo.


			Ao abrir, o velame do paraquedas reduziu bruscamente a velocidade, dando um solavanco. Naquele momento, a física tirava de mim os superpoderes. Mesmo assim eu continuava pairando no ar, agora mais suavemente, tudo abaixo continuava encantador.  


			A obra divina saltava aos olhos. Os campos esverdeados e ainda orvalhados pelo amanhecer, os lagos espelhando o firmamento, o sol raiando um novo dia, a vida na cidade ganhando forma e movimento. A contemplação traduzida como um momento de felicidade. 


			— Atenção, Paulo! Se prepare para o pouso – disse o instrutor indicando que o fim da aventura se aproximava. 


			O pouso foi tranquilo e seguro. O velame e os cabos agora sem a sustentação do ar caíam por cima de mim, como se estivessem me abraçando.  


			Com as mãos um pouco trêmulas, retribuí o cumprimento do instrutor, fazendo-lhe um agradecimento. A equipe de resgate se aproximava. Era o ápice da realização. 


			O salto de paraquedas na cidade de Queenstown, a capital mundial dos esportes radicais, na Nova Zelândia, me fez refletir na vontade de superar novamente o próprio limite. “Volta!”, ecoavam as vozes celestiais da minha imaginação. De alguma forma, a imensidão azul me chamava. 


			A resposta a essa reflexão era óbvia. Eu encontrava naquele momento o sentido da vida. Não estou falando que se jogar de um avião com paraquedas é um passo para felicidade, não é isso, até porque o que pode ser bom para mim talvez não seja para você, mas ao desejarmos repetir algo é porque aquilo fez bem de alguma forma. 


			Quando isso acontece, descobrimos uma razão para viver. Eu encontrei a minha viajando, vivendo aventuras, desbravando o novo, percebendo o que me alegra, o que faz sentido. 


			Desde o Chile, foram dois anos angustiantes até a próxima viagem. Trabalhei muito, me preparei financeiramente, intensifiquei meus estudos em inglês. Não via a hora de romper novamente as barreiras internacionais. Aventurar-me pelo mundo era preciso. 


			A ideia de viajar novamente mexia comigo. A preparação, o embarque e desembarque no avião, a alegria da chegada, a vontade de explorar e sentir o que vinha pela frente.


			Uma vontade incontrolável por algo maior. E, de fato, um novo desafio se apresentava: viajar para o exterior sozinho, já que na viagem ao Chile tive como companhia uma família por quem tenho estima.  


			A busca pelo autoconhecimento me fez desembarcar no aeroporto de Queenstown. Era meio da tarde, fazia um pouco de frio. Após quase 24 horas, alternadas entre voos e espera em aeroportos, com 15 horas de diferença entre fusos horários, o último avião pousava suavemente, em uma das aterrissagens mais cênicas do mundo. 


			O fato de estar sozinho, em um lugar distante, longe de tudo e de todos, por si só era incitante. Desde a partida, minha mente inquieta dava voltas ao passado, pelo presente a até projetando o que poderia ser vivido naquele local. 


			Ao chegar ao hostel, tive a imediata sensação que viveria algo único. Era um lugar despojado, música alta, de gente alternativa, tipos diversos, idades variadas e de todas as partes do mundo. Na maioria, jovens como eu à procura de aventuras, festas, liberdade. 


			No dia seguinte a minha chegada, o primeiro grande teste: me apresentar a um grupo de 40 pessoas. Ingleses, americanos, canadenses, australianos e neozelandeses formavam a maioria, com idade entre 18 e 35 anos. 


			Estávamos dentro do ônibus já a caminho de um passeio. O motorista e um guia neozelandeses completavam o grupo. Era o único brasileiro. Era a chance de começar a falar inglês, estudado por anos, mas nunca colocado em prática. Todos seriam chamados para se apresentar ao grupo. 


			Por sorte estava sentado na parte de trás do ônibus. “Eu não sei nada”, falei baixinho. Apesar de os nativos falarem muito rápido, pelas expressões faciais demonstrava que entendia tudo que estava sendo falado.


			“Sua vez”, falou o guia apontando para mim. Levantei-me rapidamente. Segurando a camisa da Seleção Brasileira, pelo corredor apertado do ônibus, me dirigi até a parte da frente. Ao me aproximar, o guia me entregou o microfone. De frente para o grupo, joguei a amarelinha no ombro esquerdo. Estava nervoso, envergonhado e totalmente inseguro por causa do inglês. Não conseguia enxergar ninguém. Fiz minha apresentação de forma rápida e decorada. Pensada durante as falas anteriores. Sei que fui aplaudido, lembro-me apenas da imagem; do som das palmas, não. 


			“Cara, eu não entendi nada do que o guia falou”, comentei com um amigo americano sentado ao meu lado no ônibus. Era o segundo dia, pela manhã, quando o guia explicava a história de algum local por onde passávamos. “Não se preocupe, Paulo! Eu também não entendi algumas coisas!”, disse o americano, reclamando do sotaque neozelandês. À medida que o tempo foi passando, o ouvido foi se acostumando e o inglês melhorando. Longe do ideal é verdade, mas o suficiente para me fazer entender. 


			Todos os jovens naquela excursão tinham o mesmo objetivo: curtir todos os momentos com aqueles que ali estavam. O entrosamento foi rápido e a barreira do idioma acabou se transformando em apenas um detalhe. Aprendi muito com todos eles. 


			Ao caminhar pelas ruas de Queenstown, impossível não reparar nas crianças e adolescentes de skate e bicicleta, levando nas mãos a caminho da escola uma bola de rúgbi, o esporte mais popular por lá. Em algumas pontes, o esporte praticado é o bungee-jump. 


			Nas corredeiras dos riachos de águas cristalinas, rafting. Cavernas a serem exploradas. Nas montanhas nevadas, os centros de inverno. Nos glaciares e geleiras, trekking. Se olhar para cima, parapentes enfeitam os céus e os mais corajosos saltam de paraquedas dos aviões. Eu saltei! A atmosfera desse lugar é indescritível! 


			No terceiro dia, acordei assustado, o relógio marcava 6 horas da manhã. Uma hora antes daquela que programei no meu despertador. Estava noite, ainda não tinha amanhecido. Na cama ao lado, meu colega de quarto dormia. Como estava ansioso, fui tomar um banho e aproveitar o café da manhã. 


			O dia que nascia dava início a uma das maiores aventuras da minha vida. Na hora marcada, todos se reuniram no saguão do hotel. Alguns ainda com sono; outros, nem tanto. Alguns, ansiosos; outros, receosos. Era dia de saltar de bungee-jump. 


			Kawarau Bridge, uma ponte histórica, o primeiro lugar no mundo a oferecer saltos de maneira comercial desse esporte. O local é cinematográfico, um dos mais belos cenários do país. Um panorama que deixa a experiência ainda mais incrível. A ponte é antiga, metálica, suspensa, liga dois desfiladeiros. Abaixo, a 43 metros, o rio Kawarau, de forte tom azulado, cintilante, resultado de uma combinação entre o degelo das montanhas, da decomposição de alguns minerais e da luz solar. 


			As fortes emoções já começaram por um mirante, situado lateralmente à ponte, de onde é possível acompanhar todos os saltos. Milhões de pensamentos passam por sua cabeça ao ver as pessoas se jogando em meio ao nada. A altura da ponte, os gritos, as pessoas que desistem, a desconfiança no elástico que pode arrebentar, a explosão de alívio de quem saltou e o medo de quem ainda vai saltar misturam-se a uma confusão de sentimentos. 


			Os esportes radicais sempre me fascinaram. Não sei explicar, mas eles têm algo a ver comigo. Talvez pelo fato de me desafiarem, isso me motiva. Após uns 20 minutos acompanhando os saltos, fazendo fotos e vídeos, fui até o escritório da empresa que promove a atividade, fiz minha inscrição e recebi todas as orientações necessárias. 


			Obrigatoriamente teria que assinar um termo de responsabilidade. A escrita em letras miúdas trazia uma mensagem clara. Quem assina concorda, é o único responsável por correr quaisquer riscos, por uma eventual morte, vamos assim dizer, caso algo aconteça. Isso me fez pensar, mas decidi assinar o documento. Não seria uma simples assinatura num papel que me faria desistir de algo que sempre sonhei.


			Na cabeceira da ponte, esperava inquieto pela minha vez. Autorizado gestualmente por um funcionário da empresa, comecei a caminhar passo a passo em direção ao meio da ponte, onde havia uma cabine de preparação para o salto. O barulho peculiar produzido pelo assoalho de madeira deixou o momento ainda mais tenso, mais amedrontador. 


			Numa mistura de sentimentos, com olhar contemplativo e após caminhar aproximadamente uns 30 metros, chegava aonde um dia sempre quis estar: em frente a um gigantesco desafio. 


			“Chegou a sua vez”, falou um rapaz, apontando em seguida para o local que eu deveria tomar assento. “Você quer ser amarrado pelas pernas ou pela cintura?”, perguntou. “Pelas pernas”, respondi. Já havia decidido durante a caminhada pela ponte que queria emoção extrema. 


			O ritual de preparação, aquela atmosfera e o perigo se aproximando fazem você repensar se é a melhor decisão. Enquanto estava sendo amarrado, só conseguia olhar para baixo, ao rio azulado, ouvindo os gritos de quem acabara de pular.


			“Fique em pé e com cuidado se aproxime”, disse outro jovem à beira da plataforma. “OK”, respondi. Com as pernas amarradas, tentando me equilibrar, me apoiei na estrutura metálica. Aos pulinhos, cheguei à extremidade. “Olhe para a câmera, acene para seus amigos”, induziu o rapaz. Assim o fiz, pousando para a foto e dando um tchauzinho para quem aos gritos me apoiava pelo mirante. “Se jogue e curta a sensação”, sussurrou o instrutor próximo ao meu ouvido. 


			Lá embaixo, o rio de águas azuis, suas margens, as pedras e a vegetação ganhavam dimensão e forma. Vestia a camisa amarela da Seleção Brasileira. De alguma forma, representava uma nação naquele instante. Coração acelerado. O corpo suplicando para não se jogar, era algo muito forte, talvez minha consciência tentando me limitar, me levar ao encontro do equilíbrio. A vontade desafiava os limites. Era uma decisão já tomada e seu impacto mudaria minha vida. 


			“3 ... 2 ... 1 ...”, gritou um dos funcionários, me estimulando a saltar. Ao final da contagem, sem titubear, projetei meu corpo para frente, de cabeça e braços abertos, me atirei no abismo. “Meu Deus”, gritei com todas as forças. Uma descarga de adrenalina jamais sentida. A mais absoluta sensação de liberdade. A descrição mais perfeita. Não conseguiria explicar o que eu senti ao ver de olhos arregalados o chão – nesse caso, o rio – se aproximando de forma violenta. Você não lembra e muito menos percebe que está amarrado pelas pernas.


			Instantes antes do fim que parecia se aproximar, aquele mesmo descrito intrinsicamente no termo de responsabilidade, o cabo elástico quase que totalmente tencionado amorteceu a queda. Após o tranco, que é suave, a força de tração me puxou para cima. Enquanto oscilava com movimentos para baixo e para cima, até estabilizar o corpo e, mesmo com muito sangue acumulado na cabeça, só pensava em repetir a aventura. 


			Quando o bote de resgate se aproximou, fui colocado deitado na embarcação, tive minhas pernas desamarradas e levado até a margem do rio. Subindo as escadas do desfiladeiro, contemplei tudo ao meu redor. Sem ainda acreditar no que tinha acontecido, meu cérebro gravava os sons e as imagens na melhor resolução possível. Na minha memória, eu jamais deixei aquele lugar.  


			Depois do salto de bungee-jump e de paraquedas, contado na narrativa inicial, encontrei uma estimulante razão para existir. A superação do próprio instinto, percebida nos momentos mais desafiadores da minha vida. Foi uma prova de autoconhecimento. Encontrava ali a resposta para alguns questionamentos.


			Outra aventura, não menos adrenalizante, foi encarar um passeio com o Shotover Jet. Por entre uma formação de cânions, que serviu como cenário para a gravação da trilogia O Senhor dos Anéis. Esse barco a jato, em alta velocidade, desliza serpenteando pela superfície rasa e pedregosa de um rio. A habilidade do condutor é tão surpreendente, que permite a ele passar com a embarcação a centímetros de grandes rochas. 


			Nesse momento, os laços de amizade com as pessoas do grupo estavam mais estreitos. Meu ouvido mais acostumado com o idioma me deixou mais confiante. Comunicar-me não era mais um problema. A cidade de Queenstown, um dos locais mais fascinantes do mundo, ficaria para trás. A viagem precisava continuar. As aventuras pelo país também.


			Na costa oeste da ilha sul, em Milford Sound, vi uma das formações naturais mais deslumbrantes que já presenciei. Um fiorde, uma formação de cadeias rochosas, com vasta vegetação, cachoeiras, topo nevado, inundadas pelo mar. Por lá pernoitamos em um cruzeiro, por lá nos sentimos apequenados perante a mãe natureza. 


			A cada dia que passava, eu vivenciava nova experiência. Durante os passeios, as aventuras se mostravam obrigatórias. Explorei cavernas, rolei montanha abaixo dentro de esferas feitas de plástico, pratiquei trekking em glaciares. A ilha sul da Nova Zelândia despertou em mim um aventureiro, que se apaixonaria ainda mais pelo risco.


			Partindo para a ilha norte do país, na cidade de Rotorua, visitei uma tribo Maori, seu povo indígena, de idioma próprio, que mantém suas artes, tradições e rituais. Lá fui convidado para dançar o “haka”, uma dança de guerra com intuito de intimidar o inimigo. Desinibido, me juntei a eles, vestindo acessórios típicos. Meio sem jeito, tentando imitá-los, fazia cara de mau, arregalando os olhos e colocando a língua para fora. Um pouco agachado, batia com as mãos nas pernas e, aos berros, tentava repetir o que o líder pronunciava. 


			Na ilha norte ainda tive a oportunidade de conhecer fontes, lagos termais, piscinas de lama, vulcões e gêiseres. Por lá, ainda visitei sets de filmagens, locações externas de diversos e famosos filmes. Em outras cidades, desfrutei momentos de diversão e alegria com todo o grupo. 



OEBPS/font/Arial-ItalicMT.ttf


OEBPS/font/ArialMT.ttf


OEBPS/image/mergulhando_capa_aberta_14x21-02.jpg





OEBPS/font/Arial-BoldMT.ttf


OEBPS/image/Mergulhando_de_mochila_epub.png
Dados Internacionais de Catalogac@o na Publicacao (CIP)
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG)

Milton, Paulo.
Mé62m Mergulhando de mochila [recurso eletrénico] / Paulo Milton. —
S&o Paulo, SP: Literare Books International, 2020.

Formato: ePUB

Requisitos de sistema: Adobe Digital Editions
Modo de acesso: World Wide Web

ISBN 978-65-5922-006-9

1. Literatura de nao-ficgéo. 2. Realizagdo pessoal. 3. Sucesso.
1. Titulo.
CDD 158.1

Elaborado por Mauricio Amormino Junior - CRB6/2422






